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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
Trata o presente processo do pedido de renovação de reconhecimento do Curso de Ciência da Computação da Faculdade de Ciências da UNESP, campus de Bauru, enviado a este colegiado pelo Magnífico Reitor, Prof. Dr. José Carlos de Souza Trindade, através do Ofício n° 347/01 - RUNESP, de 20 de junho de 2001.

Para elaboração do Parecer Técnico, foi designado o especialista Prof. Dr. Márcio Lourival Xavier dos Santos, pela Portaria CEE-GP 47/02, publicada no D.O.E. de 05/02/2002, Seção I, p. 15.

1.2 APRECIAÇÃO

A Fundação Educacional de Bauru (FEB) foi criada pela Lei Municipal n° 1.276, de 26/12/66, tendo seu Estatuto sido aprovado pelo Decreto Municipal n° 1.932, de 09/07/73. Pela Resolução n° 30/68, de 18/11/68, foi criada a Faculdade de Ciências da FEB. Pelo Decreto Municipal n° 4.497/85 e Parecer CEE n° 951/85, as Faculdades e o Colégio Técnico Industrial foram transformados em Universidade de Bauru. O MEC reconhece a referida Universidade pela Portaria n° 774, de 04/11/86. A Lei Municipal n° 2.834, de 02/06/88, autoriza a transferência da Universidade de Bauru para a UNESP. O Conselho Universitário da UNESP e o Governo do Estado, por meio do Decreto n° 682/88 incorporou juridicamente a UB à UNESP. O Departamento Provisório de Computação foi instalado na Faculdade de Ciências pela Resolução n° 65, de 25/09/88. O Curso de Bacharelado em Ciências da Computação foi autorizado a instalar-se pelo Parecer CEE n° 1.943/83. O Decreto Federal n° 89.617, de 04/05/84, autoriza o funcionamento do curso. O Decreto de reconhecimento do curso foi publicado no DO de 07/01/94, pela Portaria M.E. n° 18/94.

O Curso de Bacharelado em Ciências da Computação, ministrado pela Faculdade de Ciências da UNESP/Bauru, iniciou seu funcionamento no segundo semestre de 1984, oferecendo, nesta ocasião, 60 vagas, via vestibular, em período integral até 1988. A partir de 1989, o curso oferece 30 vagas anualmente, em período integral, com carga horária de 3.120 horas. O tempo de integralização é de, no mínimo, 3,5 anos e no máximo 7, com seriação ideal de 4 anos.

A Proposta Pedagógica "visa formar profissionais aptos a atuarem em projetos, definições e implementações de processamento de informações através de computadores". Os profissionais formados têm condições, segundo os autos, de atuar em software básico, científico, arquitetura e redes de computador e sistemas de informações. Além disso, podem atuar como professor universitário, após iniciarem a carreira de pesquisador.

As disciplinas, todas obrigatórias, são fornecidas pelos vários departamentos: Computação, Ciências Humanas, Administração, Economia e Estatística e Matemática. De acordo com a estrutura curricular, o curso oferece 12 disciplinas de Formação Básica, 25 disciplinas de Formação Profissional, 12 disciplinas complementares e o Projeto Final de Curso.

Os docentes, em número de 20, do Departamento de Computação, estão assim distribuídos: 1 professor Doutor, 12 professores Mestres e 7 graduados.

Os docentes têm trabalhado em pesquisas, obtendo uma sólida produção acadêmica, ou seja, 14 linhas de pesquisa, 32 artigos publicados, participação em grupos externos e participação em grupos de editoração.

Os responsáveis pelo Curso estão estimulando os docentes, uma vez que os 7 professores graduados estão cursando a pós-graduação e mestrado.

Os 12 docentes mestres estão cursando o doutorado e três deles devem concluí-lo em 2004. Todos os docentes participam intensivamente de pesquisas e contatos com pesquisadores das Universidades Federais de São Carlos e Pernambuco, USP, UNICAMP e outros campi da própria UNESP.

A Biblioteca conta com um acervo de 30.000 volumes (para todos os cursos), sendo 650 deles específicos do curso de Ciências da Computação. A aquisição é acelerada, devido ao avanço tecnológico. Possui acesso pela rede Comut com as demais bibliotecas do país e CD-Rom para consulta. Não há informações de periódicos.

As instalações físicas oferecem 32 salas de aulas e 6 laboratórios didáticos da área de computação. Há falta de informações mais detalhadas quanto às instalações gerais da Faculdade em questão, bem como da Biblioteca.

O especialista conclui: "o documento encaminhado pela UNESP Bauru não explicita muitos dos pontos que devem, obrigatoriamente, sofrer análise por parte dos Especialistas designados pelo CEE. Por outro lado, embora o documento não explicite, este Especialista em particular, conhece e reconhece que a Faculdade de Ciências possui instalações e corpo docente mais do que suficientes para oferecer uma excelente formação aos Bacharéis em Ciência da Computação que vem formando há anos. É fato corrente entre as empresas do setor que os profissionais formados no curso têm contribuído para a melhoria e o desenvolvimento de projetos na área de computação e informática. Sugere-se, para que possam ser evitados problemas desnecessários que as unidades requerentes atenham-se, pelo menos, aos quesitos do Roteiro para Elaboração do Relatório, elaborado conforme reza a Deliberação CEE 7/2000 e seus artigos. A grade curricular é adequada assim como o número de disciplinas e sua subdivisão ao longo do curso. A carga horária é adequada e atende às normas".
Os dados expostos no presente processo permitem a renovação de reconhecimento do referido curso por cinco anos, recomendando, no entanto, que o próximo processo contenha o solicitado pelo especialista.

2. CONCLUSÃO 

Aprova-se o pedido de renovação de reconhecimento do Curso de Ciência da Computação da Faculdade de Ciências da UNESP, campus de Bauru pelo prazo de cinco anos.

A presente renovação de reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação do Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 6 de novembro de 2002.

Cons. Volmer Áureo Pianca

                        Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Ada Pellegrini Grinover, Andraci Lucas Veltroni Atique, Angelo Luiz Cortelazzo, Cláudio Benedito Gomide de Souza, Fábio Romeu de Carvalho, João Gualberto de Carvalho Meneses, Mário Vedovelho Filho, Sonia Aparecida Romeu Alcici, Sonia Teresinha de Sousa Penin e Vera Aparecida Taboada de Carvalho Raphaelli.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 20 de novembro de 2002.

Consª Ada Pellegrini Grinover 

          Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 11 de dezembro de 2002.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                   Presidente
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